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saúde equilíbrio

-Cláudia Collucci
SÃO PAULO Cirurgiões pediá-
tricos e urologistas têm aler-
tadoparaumaumentodetor-
çõesdetestículosemadoles-
centesouadultosjovens,pro-
blemaquepodelevaràperda
doórgãoquetemafunçãode
produzir hormôniosmascu-
linos e esperma.
Emumcomunicadorecen-

te, aAssociaçãoBrasileirade
Cirurgia Pediátrica manifes-
taapreocupaçãosobreaalta
e relata situações frequentes
em que os jovens chegam às
emergências comotestículo
“morto” e que precisa ser ex-
tirpado devido à demora do
diagnósticoedacirurgiaque
reverte oproblema.
“Nãopodemosdemorarale-

varacriançaaoatendimento
de emergência. Emcasos as-
sim, não é uma boa ideia es-
perarodiaamanheceroudar
umanalgésicoeesperaruma
melhora para buscar atendi-
mento”, diz emnota.
Segundo o cirurgião pedi-

átrico SylvioÁvila, doHospi-
tal Pequeno Príncipe, de Cu-
ritiba (PR), todos os anos há
um número esperado de ca-
sos, mas, nas últimas sema-
nas, a quantidade disparou,
especialmentenoSuldopaís.
“Háhospitaisquechegama

terdois,trêscasospordia.On-
temmesmo[naúltimaterça,
27],tivemosdoiscasos.Émui-
to testículo torcido, nunca vi
nessa quantidade”, diz Ávila.
Nãohádadosnacionaisatu-

alizados sobreoaumentoda
ocorrência. Um estudo de
2010estimouqueocorramao
menosmiltorçõesporanono
país.NoPequenoPríncipe, o
númerodecasosdoiníciodo
anoaténestaquinta(29)jáha-
viaultrapassadooanopassa-
do todo—49 contra 41.
Asuspeitaéqueoaumento

esteja relacionado às baixas
temperaturas, situação que
favorece a torção testicular
em jovens que têm um “de-
feito” anatômico na fixação
dostestículosàbolsaescrotal.
Nofrio,ostestículossemo-

vimentammais e hámaior o
riscodequeelesgiremsobre
o seu eixo, provocando a tor-
ção.Quandoissoacontece,há
umfechamentodosvasossan-
guíneosquenutremoórgão,
causandoum“infarto”porfal-
ta de oxigenação. Se não for
distorcidoatempo,“morre”e
precisa ser extirpado.
“Quando está frio, o mús-

culocremaster[queseinsere
no escroto e age suspenden-
do o testículo] contrai e traz
o testículoparapertodocor-
po.Quandoestá calor, ele re-
laxaeotestículodesce”,expli-
ca o urologista Roni Fernan-
des, vice-presidente da Soci-
edadeBrasileiradeUrologia.
“Vemafrentefriae,nosdia

seguintes, jácomeçamache-
garoscasos”,relataourologis-
ta Marcos Broglio, que aten-
denaSantaCasadeSãoPau-
lo. Neste ano, a instituição
atendeu aomenos 28 casos.
Segundoosmédicos,nãohá

comopreveroudiagnosticar
precocementeoproblema.A
torção de testículo acontece
deformaagudaesúbita,cau-
sandodorintensa,muitasve-
zesacompanhadadenáuseas
ouvômitosedorabdominal.
Eles reforçam que, diante

de uma dor aguda na região,
o menino precisa ser levado
imediatamente a um hospi-
tal para ser operado porque
há um limite de tempo para

o testículo ser salvo. Até seis
horas apósa torção, as chan-
ces de manter o órgão são
mais de 90%. Se demorar 12
horas, caempara50%e, com
24 horas de atraso, 90% per-
demo testículo.
Umdos fatores que contri-

buemparaademoraembus-
car ajuda médica é a vergo-
nhaqueosadolescentes têm
de relatar aos pais que estão
comdorno testículo. “Como
eles desconhecem o proble-
ma, acham que pode ser al-
guma bobagem que fizeram
[masturbação]enãocontam
paraospais.Algunsmeninos
relatam que sentiram a dor
depois de ereções noturnas
com sonhos eróticos”, diz o
cirurgiãoÁvila.
Segundo Broglio, 80% dos

casosacontecemnafaixaetá-
riaentre9e20anosdeidade,
eascircunstânciasemqueas
torçõesocorremvariambas-
tante. Entre elas, estão ativi-
dadesfísicasintensasepeque-
nasbatidasnotestículo. “Em
metadedoscasosqueeuaten-
do, eles dizemque [a torção]
aconteceànoite, dormindo.”
Foioqueaconteceucomum

adolescentede14anos,deCu-
ritiba, na última terça (27). A
mãe,quepediuparanãotero
nomedivulgado,dizqueoga-
roto acordou commuita dor
no testículo, às 6h30, epediu
ajuda aospais. Umahorade-
pois, já estavam no pronto-
atendimentodohospital.
Segundo ela, como procu-

rou atendimento rápido, foi
possívelrecolocarotestículo
no lugar e já fixá-lo para evi-
tar umanova torção.
Roni Fernandes, da SBU,

lembra que a torção pode
ocorrer durante a ejacula-
çãoporqueomúsculosemo-
vimenta.“Maspodeacontecer
emváriascircunstâncias.Por
exemplo,omeninoestácom
osamigosepulanumapiscina
gelada.Seotestículonãoesti-
ver bemfixado, pode torcer.”
Outro grande entrave que

impedeacirurgiaatempode
salvar o testículo torcido é a
demorade acesso aos hospi-
taispúblicos.Opacientepre-
cisaprocurarumaunidadede
saúde,quevaiacionarosiste-
maderegulaçãodeleitos,que
buscaránaredeumlocalcom
capacidade cirúrgica.
NaopiniãodeRoniFernan-

des,emborasejaumacirurgia
de baixa complexidade, que
pode ser feita em qualquer
hospital, éprecisoqueospa-
cientes, os pais, o sistemade
regulação e os hospitais en-
tendamaurgência do caso.
Eleafirmaqueem60%dos

casos essa malformação do
testículo é bilateral. Ou seja,
quando um testículo torce e
é operado, o outro testículo
saudáveltambémprecisaser
fixadopreventivamentepara
quenãotorçanofuturo.“Járe-
bemosdoispacientesemque
issonãofoi feitoeelesperde-
ramo segundo também.”
Mesmocomumtestículo,o

homempreservaafertilidade
eaproduçãohormonal,mas,
se perde os dois, fica infértil
esemoshormôniosmasculi-
nos,oqueolevaráàperdade
massamuscular, ósseaepre-
juízonodesempenhosexual.
“A consequência mais gra-

ve é a estética, isso pesa bas-
tante na autoestima dos ho-
mens.InfelizmenteoSUSnão
ofereceprótesedetestículos.
Só os pacientes conveniados
eparticulares éque têmessa
benesse”, diz Ávila.

Casosde torção
de testículos
aumentamcom
climamais frio
Problema, que atingemais jovens e
adolescentes, pode levar à retirada
do órgão se não for tratado a tempo

-Luiz Paulo Souza

RIBEIRÃOPRETO Operíodoelei-
toral é sempreummomento
deestresse, emespecialpara
oseleitoresmaisengajados.A
ansiedadequecomeçacoma
divulgaçãodaspesquisaselei-
torais, chega ao seu ápice no
diadaseleiçõese,paraalguns,
é aindamais intensa nomo-
mentodaapuraçãodosvotos.
Para Wagner de Lara Ma-

chado, doutor empsicologia
eprofessordaPUC-RS(Ponti-
fíciaUniversidadeCatólicado
RioGrandedoSul),estesenti-
mentoestádiretamenterela-
cionadoàexpectativaemre-
lação ao resultado.
Tal ansiedade é ainda po-

tencializadapelasmídias so-
ciais.Opsicólogoafirmaque
“aexperiênciadigital fazcom
quesevivamais intensamen-
te a polarização. Você tem
umcontatodireto comoou-
tro lado muito mais intenso
em função da proximidade
viamídiasdigitaisdoqueem
outras ocasiões”.
ParaMariadaGlóriaCalado,

psicóloga e conselheira vice-
presidentadoCRP-SP(Conse-
lhoRegionaldePsicologiade
SãoPaulo),asituaçãodopaís
e as condições sociais da po-
pulação são fatores determi-
nantes nopleito deste ano.
Elaexplicaque “aviolência

política expressada por ata-
ques a jornalistas, assassina-
tosdeindivíduospormotiva-
çõesdeescolhapartidária,os
reflexosdapandemianasaú-
dementalecondiçõessociais
doBrasilsãofatoresagravan-
tesparaaansiedadeeleitoral
em2022”.
Medidas que geralmente

são indicadas para uma boa
manutenção da saúde men-
tal podem ajudar. Fazer ati-
vidadesfísicas,exercitarprá-
ticasmeditativas, terumaro-
tina organizada e se alimen-
tar bem são parte das reco-
mendaçõesdosespecialistas.
Aqui estão algumas outras

práticasapontadaspelospro-
fissionaisquetambémpodem
ser adotadas neste domingo
(2) para ajudar a controlar o
estresseeaangústiaqueavo-
taçãopodeprovocar.

Usemenosas redes sociais
No dia da eleição é comum
que as pessoas sejam afeta-
das pelo chamado “Fomo”
(do inglês “fear of missing
out” ou “medodeficar de fo-
ra”,emportuguês),queindica
otemorquealgumaspessoas

têm de que algo importante
aconteça enquanto elas não
estejam presentes ou acom-
panhando. Isso faz com que
oindivíduoestejasempreon-
lineerecebaumaquantidade
grandedeinformações,oque
pode ser fonte de estresse.
Ospsicólogosrecomendam

queasredessociaissejamuti-
lizadascomcautelaparaque
asatividadesdarotina,como
lazer, sonoetrabalhonãose-
jamnegligenciadas.
Alémdisso,odiadavotação

tambémcostumaserpropício
para a propagação de notíci-
as falsas.Machadorecomen-
daqueoseleitores escolham
suas fontes mais confiáveis
de informação e deem prio-
ridade a elas.

Tenhaumarededeapoio
Ter por perto uma rede de
apoiotambémpodeserbené-
fico.SegundoMariadaGlória
Calado,“quandoaspessoasfi-
cam mais isoladas, elas ten-
dem a ficar mais nervosas e
ansiosas, então estar emum
grupopodeajudarapessoaa
se acalmar”.
Por isso,dialogarcomami-

gos e familiares é essencial.
ParaMachado,tercomquem
conversar, desabafar e falar
sobrepossíveisafliçõespode
ser umamaneira de encarar
os problemas e, consequen-
temente, aliviar a ansiedade.

Planejeo seudia
Terumarotinaésempreuma
boa ferramentaparacontro-
lar a ansiedade. Por isso, os
profissionaisconsideramim-
portante planejar com an-
tecedência o melhor horá-
rio e trajeto para ir votar e
pensarnasoutras atividades
que serão desenvolvidas ao
longododia.
Caladoalertaquenesseano

muitos locaisdevotaçãomu-
daram,entãoconsultá-losal-
gunsdiasantespodeajudara
evitarestressenodia.Elasali-
entaqueéimportantepensar
com antecedência em quem
votar. “Deixar essa decisão
muito próxima ao dia ou na
própria data do pleito pode
desencadear ansiedade.”
Osespecialistasaindareco-

mendam que momentos de
autocuidado, como o horá-
riodesono,daalimentaçãoe
dobanhosejampriorizados.

Aceite as incertezas
Participar do processo elei-
toral é uma etapa importan-
te da democracia e, por isso,

Especialistas dãodicasde
autocuidadoparanão se
estressarnodiadaeleição
Limitar o uso de redes sociais, ficar perto de pessoas confiáveis e
se planejar com antecedência são formas de diminuir a ansiedade
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“
A violência
política
expressada
por ataques
a jornalistas,
assassinatos
de indiví-
duos por
motivações
de escolha
partidária,
os reflexos da
pandemia na
saúdemental
e condições
sociais do
Brasil são
fatores agra-
vantes para
a ansiedade
eleitoral em
2022

Maria da
Glória Calado
psicóloga

asconsequênciassãoencara-
dasemcomunidade.Deacor-
docomMachado,éimportan-
teaceitarqueoindivíduo,so-
zinho, não está no controle
desse processo.
Calado ainda alerta para o

momentodaapuraçãodosvo-
tos.Éimportantequeosapoi-
adoresdetodososcandidatos
saibamque“aapuraçãopassa
por diversos momentos, em
especialnopleitopresidenci-
al.Então,nãoconsiderequea
fotografiadomomento será,
necessariamente,oresultado”.
Ela ainda sugere que, se a

apuração é uma fonte de an-
gústia, não acompanhar es-
teprocessoa todomomento
éumaboaopção.

Fujados extremos
No dia da eleição as pessoas
podemestarmaisestressadas
e a polarização mais exacer-
bada.Caladorecomendaque,
por isso,provocaçõesdemo-
tivaçãopolíticasejamignora-
das, emespecial asmais des-
respeitosas.
Machado indica distancia-

mentodasnarrativasque re-
forcemapolarização.Segun-
do ele, raramente alguém se
identifica 100% com um dos
extremos do espectro políti-
co e, por isso, deve se evitar
a crença de que quempensa
diferente é um inimigo. Para
ele,aconversacomquemes-
tádispostoadialogaraberta-
mentedeveserestimulada,in-
clusive após as eleições.

Seprecisar, procure ajuda
Apesardaansiedade sernor-
malconformeopleitoseapro-
xima, Calado alerta que não
conseguirdormiroucomere
apresentar sintomas físicos,
como falta de ar, podem ser
umsinaldealertaquenãode-
vemserignorados.Nessesca-
sos, o indivíduo deve buscar
ajudaprofissional.
ProcureaUBS(UnidadeBá-

sicadeSaúde)ouoCaps(Cen-
tro de Atenção Psicossocial)
maispróximodasuaresidên-
cia. Em caso de emergência,
entre em contato com o Sa-
mu (Serviço de Atendimen-
toMóvel deUrgência), ligan-
dopara 192.
Conversecomumvoluntá-

riodoCVV(CentrodeValori-
zação da Vida), ligando para
188 (chamada gratuita para
todooterritórionacional)ou
acesse cvv.org.br. OMapa da
Saúde Mental rastreia diver-
sostiposdeatendimentoem
mapasaudemental.com.br.
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